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Um antigo 

monarca 
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MAIS um veto discutido e vo- 

tado. Isto é, mais um veto 
aprovado. Aprovado por 

uma minoria parlamentar, pois, 
na elaboração das leis, pesa tan- 
to a vontade do presidente da 
República, quanto o voto de 
um têrço dos senadores e depu- 
tados. 

Será isso democracia? E' di- 
fícil admiti-lo.' Històricamente, 
pelo menos, é o veto a rema- 
nescôncia das prerrogativas do 
monarca, quando o regime re- 
presentativo ensaiava os pri- 
meiros passos. O soberano ce- 
dia, mas cedia com relutância 
os seus direitos e, por isto, man- 
tinha-se como juiz supremo 
ante as decisões do Parlamen- 
to. 

Com o desenvolvimento do 
sistema parlamentar caiu em 
desuso o veto, por escusado, 
dada a existência de um govêr- 
no responsável, presente sem- 
pre na legislatura; no sistema 
presidencial, manteve-se éle 
com boas razões. E' uma ne- 
cessidade no sistema presiden- 
cial, dada a funda, separação 
dos poderes nêle estabelecida. 

Sendo, porém, mantido, de- 
veria, também, ter sido demo- 
cratizado. Nada mais deveria 
ser hoje, numa República, se- 
não um grave e autorizado pe- 
dido de reconsideração da ma- 
téria, sem que em nada se di- 
minuísse, com êle, a sobera- 
nia do Poder Legislativo. A re- 
solução final deveria ser toma- 
da por simples maioria, como 
é corrente nas deliberações or- 
dinárias. Entretanto, baldadas 
foram as tentativas feitas na úl- 
tima Assembléia Constituinte 
para democratizar o instituto e, 
pelo menos neste ponto, preva- 
leceu o espirito rigidamente 
presidencialista, que na antiga 
monarquia tem a sua origem. 
O presidente da República é um 
monarca do século XVIII, tor- 
nado eletivo e temporário. 

Se, por desgraça, houvesse de 
ser mantido o sistema presi- 
dencial entre nõs, uma das ate- 
nuações necessárias seria a de- 
mocratização do veto. Pois o 
que prevalece hoje na legis- 
lação é a vontade do presiden- 
te da República. 


